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Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República 

A Central Nuclear de Almaraz (CNA), em Espanha e que iniciou operação em 1981, é

refrigerada pelo rio Tejo e deveria ter sido encerrada há 10 anos, em 2010.

Em 2011, já o PSD alertava para os seus perigos e questionava o Governo sobre o

prolongamento do seu funcionamento além desta data e sobre o conhecimento que Portugal

teria, ou não, sobre os riscos para o País, considerando os cerca de 100 km que distam entre a

central e o território nacional.

No início de 2016, o PSD requereu a introdução na cimeira Luso-Espanhola de 2016 de um

ponto sobre o estado ambiental do rio Tejo, bem como a criação de comissão interparlamentar

Luso-Espanhola para tratar particularmente da questão de Almaraz.

Também em abril do mesmo ano, a Assembleia da República aprovou, por unanimidade, a

Resolução n.º 107/2016, que “Recomenda ao Governo para que intervenha junto do Governo

Espanhol e das instituições europeias no sentido de proceder ao encerramento da Central

Nuclear de Almaraz” e que, em maio do mesmo ano e em audição na comissão de ambiente, o

Governo reconheceu como orientação da sua atuação.

Já em setembro, e apesar de ter alertado anteriormente – nesse mesmo ano – para falhas na

central de Almaraz no sistema de arrefecimento da central, o Conselho de Segurança Nuclear

(CNS) espanhol deu um parecer positivo à construção do Armazém Temporário Individual (ATI),

um armazém de resíduos nucleares que indiciava que a Central de Almaraz poderia continuar

ativa além do previsto.

Quando, no final de 2016, Espanha autorizou a construção do ATI sem qualquer avaliação dos

impactos transfronteiriços, e após reunião infrutífera com os homólogos espanhóis, o Ministro

João Pedro Matos Fernandes apresentou queixa em Bruxelas, queixa esta que veio a retirar,



apesar do manifesto descontentamento da Junta da Estremadura que emitiu parecer

desfavorável para a DIA do ATI, por equacionar que possibilitava o prolongamento do

funcionamento da CNA após 2020 e por este colocar em causa a aposta nas energias verdes e

a transição ordenada para fontes limpas, bem como o calendário de encerramento das centrais

nucleares.

Em abril de 2017 e através de várias iniciativas, o PSD reforçava a necessidade para que o

tema do encerramento da CNA fosse incluído na agenda da Cimeira Ibérica afirmando que esta

seria “a última oportunidade que concedemos ao Governo para mostrar ao país que está do lado

dos portugueses e não do lado dos interesses das empresas de energia espanholas”.

Passados dois anos, em março de 2019, quando as três empresas elétricas espanholas

chegaram a acordo para a prolongação da atividade da central nuclear, o PSD voltou a insistir

sobre a necessidade de ação do Ministério do Ambiente sobre a situação de Almaraz, afirmando

que o Ministro Matos Fernandes, ao longo do tempo, e nas diversas audições que decorreram

no Parlamento, não mostrou particular preocupação com a situação, como se a mesma não

tivesse potencialidade de afetar o nosso país.

Ao longo do tempo os alertas têm sido muitos, do PSD e de outros partidos políticos, de

movimentos civis e organizações ambientalistas que afirmaram que “a probabilidade de um

acidente grave, quer contaminando o Tejo quer podendo contaminar a atmosfera da região em

volta, será acrescida com uma fadiga de material para além dos 40 anos [de funcionamento], o

que já era exagerado".

Em maio de 2020, a um mês do encerramento previsto da CNA, o CNS vem anunciar, em

comunicado que "O plenário do CSN acordou informar favoravelmente a solicitação da

renovação da autorização de exploração da central nuclear de Almaraz (Cáceres), cuja vigência

terminava em junho. Concretamente, permite o funcionamento da unidade I até 01 de novembro

de 2027 e a unidade II até 31 de outubro de 2028, que iniciaram o seu funcionamento em 1981

e 1983, respetivamente”.

Face a este anúncio, o Ministro do Ambiente e da Ação Climática reagiu dizendo, em

declarações aos jornalistas, que “Espanha fez aquilo que estava previsto” esclarecendo que o

plano nacional de energia e clima de Espanha determina que "as centrais nucleares irão

encerrar entre 2025 e 2035" e que "Almaraz será uma das primeiras a fechar tal como estava

previsto no plano. Espanha fez aquilo com que se comprometeu com Portugal, consigo própria e

com a União Europeia, que é encerrar a central até 2028".

Este mesmo plano nacional de energia e clima de Espanha, que aprova o calendário de

encerramento de todas as centrais espanholas entre 2025 e 2035, indiciaria o encerramento da

CNA em 2024 (2023 o reator I e 2024 o reator II).

A realidade de 2010 e os seus perigos não melhoraram, pelo contrário, os riscos mudaram e as

políticas também, principalmente no que ao desmantelamento de centrais nucleares respeita. O

compromisso é global e assumido por todos, veja-se aliás os exemplos de França e Alemanha.

Neste caso, não só não se encerra uma central nuclear que opera muito além do previsto, como

se prolonga o seu funcionamento por mais quase 10 anos. E isto com riscos há muito



identificados para Portugal.

Face ao exposto, ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, os

deputados abaixo assinados do Grupo Parlamentar do Partido Social Democrata vêm perguntar

ao Senhor Ministro do Ambiente e Ação Climática, através de Vossa Excelência, o seguinte:

1 – Que diligências tem o Governo Português realizado com vista ao mais rápido encerramento

da Central Nuclear de Almaraz, conforme Recomendação da Assembleia da República?

2 – Que conhecimento tem o Governo sobre o cumprimento que o Governo espanhol deu às

recomendações apresentadas pelo Governo Português relativamente à construção do Armazém

Temporário Individualizado e ao funcionamento das duas unidades da Central Nuclear de

Almaraz?

3 – Foi Portugal ouvido no processo de avaliação que o CNS espanhol realizou no âmbito da

autorização da renovação do prolongamento de funcionamento da CNA?

4 – Se sim, qual a posição que Portugal tomou no processo? Se não, que posição tomará face

aos factos atualmente conhecidos?

5 – Que evolução têm tido as negociações com o Governo espanhol no sentido de garantir que

as condições necessárias para o encerramento desta central acontecem, incluindo as indicadas

pelo Governo, em 2016, relativamente às interligações elétricas Portugal – Espanha?

6 – É ou não o Governo contra o prolongamento do funcionamento da Central Nuclear de

Almaraz?

Palácio de São Bento, 11 de maio de 2020
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